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Introdução 
O aumento expressivo do número de pessoas 

acima de 60 anos gera discussões acerca de agravos 

incapacitantes nessa população, destacando-se entre eles 

a ocorrência de quedas1. As quedas em idosos são 

resultantes de múltiplos fatores, que podem ser agrupadas 

em fatores de risco intrínsecos e extrínsecos. Destaca-se 

que todas as pessoas são vulneráveis a sofrer quedas, 

entretanto estas apresentam significados diferenciados 

para os idosos, devido ao elevado potencial de causar 

incapacidades, lesões e, inclusive, óbitos2. 
Diante do exposto e da necessidade de estudos 

sobre a temática, a fim de orientar estratégias de 
prevenção e consequentemente reduzir a 
morbimortalidade e agregar qualidade de vida à população 
idosa, este estudo teve por objetivo caracterizar as 
hospitalizações por quedas em idosos quanto aos 
aspectos sociodemográficos dos indivíduos, ao agravo e 
aos atendimentos em um serviço de urgência/emergência 
no interior da Bahia, no ano de 2011. 

Resultados e Discussão 
Trata-se de um estudo descritivo e transversal, 

elaborado a partir dos dados coletados das fichas de 
atendimento do serviço de urgência/emergência de um 
hospital geral localizado no município de Jequié, Bahia, no 
ano de 2011. Este hospital é referência em atendimento 
para região em saúde, composta por 25 municípios do 
interior da Bahia.  

As variáveis analisadas foram às características 
sóciodemográficas dos idosos, às correspondentes ao 
agravo e às referentes às hospitalizações. O estudo foi 
submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(CEP/UESB) sob protocolo nº 069/2010. 

Foram constatadas 576 hospitalizações 
decorrentes de quedas envolvendo idosos (idade ≥60 
anos) no serviço de urgência e emergência, no ano de 
2011. No que se refere às características 
sóciodemográficas dos idosos, observou-se que a maioria 
era idosos com idade ≥ 70 anos (67,4%), do sexo feminino 
(59,2%), de cor/raça parda (57,5%), casado (26,2%), 
achados semelhantes aos encontrados em outros 
estudos3,4. A maior parcela era residente do município de 
Jequié (79,7%), o que evidencia a importância desse 
agravo no cenário municipal. 

Quanto ao tipo de queda, na maioria dos casos 
estava classificada como queda do mesmo nível (63,0%), 
corroborando com os resultados de outras pesquisas que 
apontaram este tipo de queda como mais incidente dentre 

os acidentes por queda em idosos4,5. Em relação ao tipo 
de lesão, prevaleceram as demais lesões (49,6%), 
seguidas por traumatismo (29,2%). Quanto ao segmento 
corporal afetado os membros superiores foram os mais 
acometidos (24,8%).  

As hospitalizações ocorrem em maior proporção 
no período matutino (45,8%), compreendido entre as 
07h00min às 12h59min, e durante os dias úteis da semana 
(75,0%). No que se refere à evolução, 94,7% dos casos 
essa informação não foi registrada, sendo que daqueles 
que continham a informação (n=30), 80,0% receberam alta 
hospitalar. 

Assim, considerando o impacto das quedas na 
vida do indivíduo, como elevados custos econômicos e 
sociais e a sobrecarga nos serviços de saúde, torna-se 
fundamental o reconhecimento dos grupos mais 
vulneráveis para a compreensão do evento e atuação 
preventiva pela equipe multiprofissional6. 

Conclusões 
Verificou-se que a queda do mesmo nível é o tipo 

de queda que mais acomete aos idosos, tendo como 
principais vítimas, idosos do sexo feminino, com idade ≥ 
70 anos, pardos, casados e residentes do município de 
Jequié. 

Sugere-se que novos estudos sobre a ocorrência 
desses agravos sejam realizados, sobretudo envolvendo 
idosos, tendo em vista o alto impacto que estes 
apresentam sobre a vida dessa população, inquietando 
promotores de políticas públicas a garantir proteção a este 
seguimento populacional. 
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